
Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press 

Física Sexual 

Violência sexual 
18 a 13 anos 

Violência psicológica 
24 a 29 anos 

Violência sexual 
desconhecido 

Violência psicológica 
desconhecido, mas, quando acontece 
dentro da família, é subnotificada 

DIREITOS VIOLADOS 
Estatísticas da rede de saúde mostram que todos os dias vítimas procuram as emergências dos hospitais 
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Faixa etária das vítimas 

Violência física 
24 a 29 anos 
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Violência física 
marido/companheiro/namorado 

Outras 

Fome: Núcleo de Estudos e Programas para os 
Acidentes e Violencias da Secretaria de Saúde 

Daniel Carvalho/Esp. (BID A Press e 
Joelson Miranda/CB/D.A Press FRANCISCA CHORA A MORTE DA IRMÃ. CASAL BRIGAVA COM FREQÜÊNCIA 

2005 
*até outubro 

Tipo de violência 

285 

2006 2007 

12 

2008* 

5 

16 DIAS DE ATIVISMO 
A organização 

não-governamental Agende (Ações 
em Gênero, Desenvolvimento e 
Cidadania) vai lançar no dia 17, a 
partir das 10h, no Plenário da 
Comissão de Direitos Humanos do 
Senado Federal, a campanha 16 
Dias de Ativismo pelo Fim da 
Violência contra as Mulheres. 
O tema deste ano é: "Há momentos 
em que sua atitude faz a diferença. 
Lei Maria da Penha. 
Comprometa-se". 

Rotina de agressões 
LÚCIO COSTI 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

ÉRICA MONTENEGRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O cotidiano de brigas do 
lavador de carros Valmir 
Vanieli Silva de Souza, 
26 anos, e da empregada 

doméstica Claudilene Costa 
Campos, 31, foi encerrado de 
maneira trágica no último do-
mingo. Esfaqueada, Claudilene — 
ou Milene, como era chamada 
carinhosamente pelas irmãs, 
morreu na casa que os dois divi-
diam havia cinco meses. Valmir 
negou o crime, mas foi preso em 
flagrante por conta das circuns-
tâncias em que a morte ocorreu. 

A violência de gênero que po-
de ter provocado amoite de Clau-
dilene leva mais de uma morado-
ra do DF por dias às unidades de 
saúde da cidade. Só este ano, 371 
mulheres espancadas, esfaquea-
das ou violentadas foram atendi-
das nas emergências dos postos 
de s_ aúde e hospitais bmsilienes. 
No caso de'N;rolência fãicã, elas 
repetem o perfil da doméstica: 
todas tinham relacionamento 
com o agressor. "Quem bate é o 
namorado, o marido, o compa-
nheiro. Eles se sentem donos de-
las", afirma Laurez Vilela, chefe 
do Núcleo de Estudos e Progra-
mas para os Acidentes e Violên-
cias da Secretaria de Saúde. 

Segundo relato de familiares 
de Claudilene, as brigas entre o 
casal eram comuns. O próprio 
Valmir teria dito várias vezes aos 
vizinhos: "Nos amamos muito, 
mas quando a gente bebe acaba 
brigando". A irmã da vítima, Fran-
cisca Conceição Santos, contou 
que várias discussões dos dois 
evoluíram para agressões físicas. 
Num desses episódios, Francisca 
precisou levar a irmã ao hospital. 
"Ele deu um soco nela e o nariz 
sangrou", relatou. Em outra oca-
sião, foi Claudilene quem atacou 
Valmir. "A faca pegou de raspão." 

As vítimas só costumam pro-
curar as unidades de saúde quan-
do a violência já atingiu um nível 
crítico. Buscam auxilio quando a 
situação muda de patamar. "Elas 
chegam bastante machucadas, 
com um braço quebrado, um 
trauma na cabeça ou até mesmo 
depois de ter levado um tiro ou 
uma facada. Sabemos que a vio-
lência acontece em um crescen-
do. Por isso acreditamos que não 
é a primeira ofensa que leva a ví-
tima ao hospital", comenta Lau-
rez Vilela. Para ela, a demora em 
procurar ajuda faz com que o 
agressor aumente a força e a 
constância das surras. 

Nos hospitais e postos de saú-
de, as vítimas não costumam se 
referir às agressões como violên-
cia. Preferem dizer que os ma-
chucados foram resultado de um 
desentendimento com o compa-
nheiro. "Muitas vêm de 
um histórico de violên-
cia familiar e até acham 
a agressão natural",  

da Delegacia de Atendimento à 
Mulher (Deam), Sandra Gomes 
Melo, reforça a importância de as 
vítimas procurarem auxílio as-
sim que o companheiro começa 
a apresentar os primeiros sinais 
de comportamento violento. "As 
denúncias de agressões e amea-
ças podem inibir os crimes pas-
sionais contra a mulher. Servem 
para pedirmos medidas de pro-
teção para elas", afirma Sandra. 
A delegada-chefe da Deam afir-
ma que a investigação é sempre 
difícil pois envolve segredos fa-
miliares. "São crimes que acon-
tecem entre quatro paredes e 
muitas vezes envolvem psicopa-
tia. Eles só batem em quem sen-
tem que exercem poder, como 
mulher e filhos." 

Na percepção da antropóloga 
Rita Segato, da organização não-
governamental Ações em Gêne-
ro, Desenvolvimento e Cidania 
(Agende), a intensidade da vio-
lência contra a mulher tem au-
mentado. "O homem desconta 
na mulher as violências estrutu-
rais que sofre. A crise não é por-
que elas se libertaram ou libera-
ram, mas porque eles identificam 
nelas o único território que ainda 
possuem" , comenta. 

acrescenta Vilela. 
De acordo com as 

informações da Secre-
taria de Saúde, a faixa 
etária mais propensa à 
violência é a de mulhe- 
res entre 24 e 29 anos. 
"São as que têm rela-
cionamento estável. 
Quanto mais formali-
zada a relação, mais 
eles se sentem donos", 
completa Laurez Vilela. 
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